
RITO DA CONFIRMAÇÃO NA MISSA 

 

Após a proclamação do Evangelho, estando todos sentados, o pároco ou outro 

presbítero ou um diácono ou mesmo um catequista faz a apresentação dos 

crismandos, (cf. Pontifical Romano, n˚ 21) convidando-os a ficarem em pé. Em 

seguida diz:  

 

P: “Senhor Bispo, estes são os nossos irmãos e irmãs que percorreram um 

caminho de formação na vida cristã e desejam, hoje, receber o sacramento 

da Crisma”. 

 

B: Podes dizer-me se eles estão bem preparados para receber o Sacramento 

da Crisma? 

 

P: (responde com poucas palavras) 

 

B: (acolhe os que serão crismados) 

 

HOMILIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO BATISMO 

 

Alguém pede para os crismandos ficarem de pé. Neste momento se acendem as velas que os 

crismandos tem nas mãos. 

 

Fórmula  

 

O bispo interroga os crismandos, que estão todos de pé:  

Renunciais a Satanás e a todas as suas obras e seduções? 

Os confirmandos respondem jutos:  

Renuncio. 

 

O bispo: 

Credes em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra?  

Os crismandos: 

Creio. 

 

O bispo: 

Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem 

Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?  

Os crismandos: 

Creio. 

 

 

O bispo: 

Credes no Espírito Santo, Senhor e fonte de vida, que hoje, pelo sacramento 

da Confirmação, vos é dado de modo especial, como aos apóstolos no dia de 

Pentecostes?  

Os crismandos: 

Creio. 

 

O bispo: 

Credes na santa Igreja católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 

pecados, na ressurreição dos mortos e na vida eterna?  



Os crismandos: 

Creio. 

 

O bispo confirma a profissão, proclamando a fé da Igreja:  

Esta é a nossa fé, que da Igreja recebemos e sinceramente professamos, 

razão de nossa alegria em Cristo nosso Senhor. 

A assembleia confirma, respondendo: 

Amém. 

 

 

 

 

IMPOSIÇÃO DAS MÃOS 

O bispo (tendo junto de si os presbíteros concelebrantes), de pé, com as mãos 

unidas, diz voltado para o povo: 

Roguemos, irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-poderoso, que derrame o Espírito 

Santo sobre estes seus filhos e filhas adotivos, já renascidos no Batismo para 

a vida eterna, a fim de confirmá-los pela riqueza de seus dons e configurá-los 

pela sua unção ao Cristo, Filho de Deus. 

Todos rezam um momento de silêncio. 

 

O bispo (e os presbíteros concelebrantes) impõem as mãos sobre todos os 

crismandos, mas só ele diz: 

Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, pela água e pelo 

Espírito Santo, fizestes renascer estes vossos servos e servas, libertando-os do 

pecado, enviai-lhes o Espírito Santo Paráclito; dai-lhes, Senhor, o espírito de 

sabedoria e inteligência, o espírito de conselho e fortaleza, o espírito de 

ciência e piedade e enchei-os do espírito do vosso temor. Por Cristo, nosso 

Senhor. 

A assembleia responde: 

Amém. 



UNÇÃO DO CRISMA 

Cada confirmando se aproxima ou, se for oportuno, o bispo se aproxima de cada 

um. O Padrinho ou madrinha coloca a mão sobre o ombro do confirmando.  

 

O bispo, tendo mergulhado o polegar no Crisma, marca o confirmando na fronte 

com o sinal-da-cruz, dizendo: 

 

N., RECEBE, POR ESTE SINAL, O ESPÍRITO SANTO,  

O DOM DE DEUS. 

O crismado responde:  

Amém. 

O bispo, dando a mão ao crismado: 

A paz esteja contigo.  

O crismado  

E contigo também. 

 

Se o bispo for auxiliado por presbíteros na administração do sacramento, todos 

os vasos do santo crisma lhe são apresentados pelo diácono ou pelos ministros, e 

ele os entrega a cada presbítero que se aproxima. 

 

Os crismandos aproximam-se do bispo ou dos presbíteros ou, se for oportuno, o 

bispo e os presbíteros se aproximam dos crismandos, e são ungidos de modo já 

descrito (n. 27). 

 

Pode-se cantar durante a unção cantos apropriados. Terminada a unção, o bispo 

(e os presbíteros) lavam as mãos. 

 


